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ASPECTO DA CULTURA DO FEIJAO hA REGIAO AMAZONICA
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A participaç~o relativa da produç~c de f2ij~o da re
gi~o Norte ~ bastante reduZida. corr8srondendo praticamente a
1.6% da produç~o brasil~iraT Em termos de r8gi~D Norts. o
produz praticaments 50%. vindo a seguir o Territ6rio Federal de
Rand6nia som 25%. o Estado do Acre com 17% e o ~stado 00 AmaZD
nas com B% (ver quadro "I 8

r ••

ilgôl

Quanto ~ concentraç;o da produç§o, apenas qua~ro muni
cipios da r8gi~o Norte apresentam psrc8~tua~ da prcduçac
rI o r a 5% em relação à p r-c c uç e o t o t e L, a s ab c r : Santa:c2rn;, fI.. 1e n

~U8r 6 S~o Domingos do Capim nu Estado do Far~ 2 Rio Brance, no
Estado do /\CTe ( ve r- o u e o ro :=>.1.

Em termos da produtividade. cem 8XC8Ç~D do Territ6rio

apressntam produtividades superiores ~ mª~ia nacio~alr
Outro aspecto que deve 58r observado e o de ql..~8 a CL.JJ.

tura de é u m c o mp c n 8 n t 8 dos i st É.:~ i~la d 8 prcciuç28 de produ

Segundo as diferentes regi5es. neste sistema c t~mb~m ôdicicne
da a componsnte juta ou mclva (ver quadro 2J.

( 1) E c o n o rlli s t a f\ g r { c o 1 a rJo Ce n t r 8 d e P o s qui 3 a· i\ g r o p 8 C u á r 1 a d o

Lro p í c o Crn i.o o , Caixa PostaJ~ ..."~i3~ E~el.éfn., Pará.

(2] Fitutecnista do Centro de P8~quisa AgroD2cuãria ao TI'Ópi.('~fJ

Caixa PostalJl 48) a816ín~ PéJT'ã ..
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Com referência ao consumo, o Estado do Pará produz a

penas 52,86% do seu consumo aparente, sendo o restante suprido'
através de importações de outras unidades federativas. A região
Norte, no seu contexto geral, apresenta um deficit da ordem de
71,6%.

. o.u.tra característica da cultura .rí o feijão na região
Norte. e que ela é cultivada quase que exclusivamente por prod~
tores de baixa renda.

11 - ANALISE POR UNIDADE FEDERATIVA

a) Estado do Acre

° feijão é cultivado em todos os municlpios acreanos
principalmente por pequenos produtores e em pequenas areas. E,
plantado solteiro em ~reas onde se colheu o arroz. Apresanta
frequentes oscilações na produção, em decorrência da epoca de
plantio que varia em função do período de chuvas.

A produtividade média gira em torno de 7S0kg/ha. Anali
sando o período de 1950/76, podemos verificar que a produção d~
brou no período de 1950/60 e tem triplicado nos Gltimos 16 anos.

. ° ·f1uxo d-e co rn e r ci a 1iz aç ã 0- tJ o de se r v i sua 1i s ad o n o e s
quema abaixo.

Intermediári~
Marreteiro

J
I Varejista]

,

consumidor-'



Os estudos de variação de preços receb~dos pelos
cultores do Estado do Acre, mostram que os preços mais altos o
correm no~ meses de março a junho e os mais baixos nos
que vão de agosto a fevereiro.

meses

b) Estado do Amazonas

Atualmente o Caupi e produzido por pequenos produtore~
principalmente em ~reas de v~rzea. A ~rea m~dia cultivada está
em torno de 0.3 ha. o que caracteriza uma cultura tlpica de sub
sistªncia. cuja produção ~ destinada quase que exclusivamente
ao ~uto consumo. O rendimento m~dioatual da cultura 8st~ em
torno de 1.000kg/ha. Utiliza-se m~o de obra familiar. a maioria
detim"~ posse da terra. sem titulo definitivo e n~o possui in
fra-estrutura de beneficiamento. secagem e armazenamento.

Os preços mais altos para o feijão recebidos pelos a
gricultores são encontrados no meio do ano, correspondentes aos

/

meses de junho a setembro e os mais paixos nos meses de feverei
ro, março e dezembro.

Como a produção comercializada e muito pequena, nao e
xiste estrutura de comercializaç~o no Estado. As pequenas se
bras são comercializadas a "patr~8s" e/ou regat~es. ou mesmo
nas cooperativas de centros urbanos"mais próximos. O fluxo de
comerci~lização apresenta-se da seguinte maneira:

~~~-;-~--I
I [i~t 8 r m e di á r i ot-j j

~! cooPfrativas 1 i I
I -'--1 •• Ir-t.g~ 4 J

I fMercaclo 'jarejistàj
1>

L~~ Consumidoi]



Quanto ao aspecto da demanda, os dados existentes para
a cidade de Manaus mostram que uma variação de 10% no preço do
Caupi imp~ica em uma mudança oposta da ordem de 67% na quanti-
dade procurada deste produto. A elasticidade renda da demanda
deste produto sugere que para uma variação de 10\ na renda dos
consumidores de Manaus. ocorre uma variação no mesmo sentido da
ordem de 4,5% no cons~mo do Caupi.

Para o feijão phaseolus a elasticidade preço da proc~
ra mostra que uma variação de 10% no preço desta espécie de fei
jão implica em uma mudança em sentido oposto. da ordem de 27%
na quantidade procurada. O valor encontrado para a elasticidade
cruzada da procura de feijão Phaseolus. em relação ao preço do
Caupi. indica que uma variação de 10% no preço ~o Caupi leva u
ma mudança no mesmo sentido, de cerca de 33% na demanda do fei
jão Phaseolus.

c) Território Federal -de Rondônia

A exploração da cultura e feita em solos anteriormente
cultivados com as culturas de arroz ou milho, após uma c ep í n e e
limpeza da e re e , eliminando os restos da cultura anterior. A
p r od uç ãoa tua 1 é i.nf8 r j. or a de rn en d a._ Nos últimos anos e v i de n
cia-se um aumento em ~rea cultivada. no entanto. o rendimento
cultural ainda é o mesmo, embora seja um pouco acima da produt!
vidade média nacional.

A 5rea m~dia cultivada com feijão. segundo dados da
ASTER-RO. é de 2,5 h~ por produtor.

d) Território Federal de Roraima

Em levantamento realizado pela ACAR-RR. foram id8ntifi



cados cerca de dez sistemas de produç~o adotados pelos agricu..!
tores.

Quanto as principais culturas,100% dos agricultores
cultivam arroz, milho e a mandioca e 80% deles, o f8ij~o ( ver
quadro 4).

Quadro 4. Frequência de Consorciamento das Culturas
no Território Federal de Roraima.

Exploradas

CULTURAS %

Milho x arroz
Mandioca x arroz O, .4
~landioca x milho 2, 4

Mandioca x feijão
Feijão x arroz
~1i 1h o x f e i j ã o

Milho x arroz x mandioca

1 , 2

2, 4

1 5,9

42,8
Milho x feijão x mandioca
Milho x feijão x.mandioca x arroz
Mi lh o x feijão x arroz

1 ?.,~

11 , O

1 , 2

T O T A L 100,0

Fonte: ACAR-RR. Pesquj.sa de Campo, 1973.



e) Estado do Pará

L Em geral os plantios sao feitos em pequenas areas ( 1/4

ou 1/2 da área ocupada anteriormente com outras culturas]. AI
guns agricultôres plantam consorciado com o milho ou com a man
dioca, porém a grande maioria planta em sistema de rotação com
outras culturas, entre. as quais. o arroz, o milho e a malva.

Em levantamento realizado pela EMBRAPA, verificou - se
que na região de Altamira o tamanho médio das áreas cultivadas
com fei jã o e s tá em t o rn o de 1, 4 9 h a (ver q u adr o 5:.) se n d o b as
tante maior do-que na região nordeste do Estado que tem uma me
dia de 0,42 ha em plantios solteiros, ap6s o corte da malva
(ver quadro 6) e 0,29 ha na forma consorciada com arroz e/ou mi
lho (ver quadro 7)

Para a região de Altamira, 60,86% dos agricultores en

trevistados. colheram menos do que 20 sacas (ver quadro 8). En
tre outros fatores, pode-se justificar tais resultados em virtu
do de cert~moléstias que atacam essa cultura na~uela regi~o e

a limitação do mercado no próprio lõcal. Isto tem levado a uma
tend~ncia entre os agricultores em não aproveitar integralmente
as áreas a serem cultivadas. Assim, na região nordeste do
do do Pará, do terreno potencial obtido após o corte da

Esta
malva

(média de 1,92 ha), os agricultores aproveitam apenas, em me
dia, 0,42 ha. Estimulos de preço e de mercado poderiam, pelo me
nos, triplicar a atual prudução da região nordeste do ~stadü.

As an~lis8s de preço realizadas pelo CPATU,no periodo
de 1973/76, 8videnci~rôm que este produto. sofre irregularidôcJ8
nos preço~ recebidos pelos agricultores. Os preços mais altos

-sao observados nos meses de abril a julho e os mais baixos no
inicio e no final do ano.



rII - UTILIZAÇÃO. DE i4hD-DE-oBRA NA CUL TURA 00 FEIJÃO

Quanto à utilização de mão-de-obra, esta é distribui
da, em média, 31,87% para preparo de árBa e plantio, 3D,:Z8%-p-~-

ra tratos culturais e 37,34% para colheita e beneficiamento
(ve r q u ad ro 9 ) .

O nCmero de dias/homem/ha empregado na cultura, varia
entre 25 dias/homeJ.\,· a 72 -d Le s y h o me rn . • Esta variação depende da
utilização de áreas em consorciamento ou rotação.

IV - SUGESTóES PARA O DESENVOLVIMENTO DA CULTURA DO FEIJÃO. NA
REGIÃO'AMAZÔNICA:

• 4~ "_

, Em face do ~xposto, podemos citar os seguintes aspeE
tos como sendo de import~neia para o desenvolvimento dessa eul
tura na região:

- A orientaç~o da pesquisa para esta cultura deve ser
dirigida na busca de tccnologia de baixo custe ou nula (épocas
de p Le n t :i. o, e s p a ç a m e n to', c u 1t i v a r es , e t c. L, uma vez que. o p r o -
dutor de feijão é constituído de pGblieo de baixa renda;

- Criaç;o de um mecanismo adequado para produç~o e
distribuiç~o de sementes certificadas aus produtores;

- Melhoria do processo de comercialização. criando as
timulo de preço e mercado;

- Promover campanhas visando m o i o r- c o n s urno de
principalmente nos centros urbanos da regi~o;

caupi;

- As pesquisas com a cultura do feijão, devem ser con
duzidas sob um~ ~tica sist5mic2.
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Quadro 1 - Produç~o de feij~o nas unidades federativas da re
giãa norte - 1950/77 (tlo

ANOS RONOONIAACRE

1S5Ü
1951
1952
1953
1954
19.55
1956
1957
1958
1959
1860.
1961
'}962
1953
1964
1965
1966
1967
19.68
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978

100.7
1735
1862
1769.
1759-
1763
1807
1596.
1734
1776
2005
20.17
2252
2395
2372
2309
2221
2129
2Li43
2 'J 9 2

3293

3393
1499

257 'J

4904
3943
6900.

AMAZON,A.S RORAIMA

60.1
471

20
31
30

1872
1933

22
35
13
23
70

PAR~

3184
3617
4732
5036
5357
5.56:2
5323
4537
4708
5129
4400
490..9
4 L16 1

5615
6620
7276
5225
5731

- 7177
6414
90.27
8845
5711
730.9-
7253

9215

9158

AMAPÁ

39
41

115
2029
2148

421
19
29
25
43
44
85
51
59
67

108
10.3
1Q 1

114

11 5

128
23
25
20.

42
63
95

--------_.,._------------

568
466
474
579

542
675
451
612
832 89
949 51

431341
1565 54

1828 58
1471 49.

. 1') 37 55
49,
LlS-

64
50

1382
1281
1298
1544
1]0.0. 114
-1453 143

1189
, 1394

1000
100.0

1400 277

Fonte: FIBGE, GCEA, CcPf\(s)

0.0 dados não d í s p o n f v e í s
'* estirnativa

19
18
14

22
25
30

258
416
413
421
568
898

1056
9A5

1065
10B7

674
685

1804
1085
1U94
1793
2048
3672
8802*

2734
7604

1 '\Q O 0*



Quadro 2 - Área colhida de feijão It a 5 unidades federativas da... norte 1950/77 (h a J •re g i. ao -

ANOS ACRE Ai"lAZONAS RORflIMA PARA AMAPÃ RONOLiNIA

1950 1095 702 22 4709 49 22
1951 1612 488 21 6524 49 20
1952 1708 576 20 7103 116 16
1953 1604 430 2230 8372 1725 22
1954 1590 460 2301 8623 1950 31
1955 1613 506 71 8643 655 40
1956 1657 526 50 779,8 26 228
19 57 1490 645 22 6136 49 371
1958 1583 49 f3 3S 6508 45 369
1Sl59 1552 657 102 7035 75 373
1960 1808 616 141 7303 83 59O
1961 1729 717 74 7025 95 845
'1962 2122 1103 73 5584 64 921
1963 2178 1129 78 85'i1 61 758
1954 2371 1257 83 9679 76 934
1965 2194 1031 70, 10288 99 977
1966 1996 985 80 8203 88 663
1967 2305 1[)61 70 7855 85 677
1968 2391 1OL~5 70 9560 9,1 2530
1969 2125 1075 92 9406 91 1531
1870 42 5~ 1251 '104 11119, 99 1539
1971 4645 1106 228 109.38 43 1520
1972 1306 12 [J Si. 297 88'j2 54 1333
1973 2570 903 82 10142 49 2640.
1974 6790 1039 438 10329 74 6336*
1975 3465 1000. 112
1976 69,00 1000 12767 169 3255
1977 130 O 509 12221 12451
1978 14815*

---------

Fonte: FIBGE. GCEA. CEPA ( s ]
dados N disponíveis... n ao

* o s t Lrna tI v a



trIlIRO 3 - Rlrticir:ação relativa de diVB'r""'..23 c.J1tt::;::::.s 801:::'0 c. :2.::'00:.;:,::3:0 P.e.~?
n<1.1. (~).l ,

I "OT(,'", L C U l,' T U E à ~,EsmroS :'JITCÍ?-=:.:L-:...-.CT"'-.--,o-~-=--;-I-j;-illl-m--:"'-:-'I '-;_~=~o~1 p::::;:':::O I~~ __ L:::-r,~
s:::r.;p..ré::l 10,0 3,5 5,2 6,1 5,9' 377
Alcl1ql.!<.-"r ;t,B 5,6 2,3 8,3 3,4
S ••D.C2..Iü:::t 4,1 5,1 4,0 5,9 5~:§2
CJtr.l~a 3,2 4,0 2,6
~"1ç:\ 2~4 2,6 2,1 5,-1-

°0 l.b:!C"tc"t-;;.ro 2,0 4,1 2,0
-'-'.'------~-,---- --.----- --Jiltn::-ilIél. 1.3,5 3,l

~ S...J ..1...-ni:,"\õ.::!.~.", 3,3 3,,8
Brcv::s 7,5
~inau 2,5
Ib.itulJo.
P.r~~'l:l::l.

I~O!1to ..ue~
OLrr~
bJié!.os
J'1.L•...•u:!;i

C., :toço
S.u:.!C'':::::J.~
Ac~...-.ú

l"r'in~,'\"úl"2r.
lI.Ti:'~0tÇ'.'..l;1.

-'

1,8
7,8

4,4, 0,1
12â

J) 6-,
1,4

10,7

3:-5
3,5
2~5

2,5
1°17

--~~?_'_.
0)3 ~ -. 7 2,3"';"J~ ,

1,G
13,0 ü,::

8~4

2,1
2,1 1,8

2,1
~):2
1,7
1,7
2,7

c,"J.r~p:l~~!)..
~"\\.0:1ril11:'\

:rX'ttuJ.~__________~_c~~~~~,-~t~~~ . _=~_. ~
I -7;'1cQ-3.ti2;ÍL"l,
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I).2..rjnti~f]

T,,-=:rc'i.rinbn

Cacauar-i
Ipi::...,ma
Anoo í,

Coclaj(c
______ ..;;U::.;c::.;.u::,'c:::.':::::ur::.;,l;;;.· .::.tu.::;h:::.,a;::.. ~~~.~_.~...---...-_~ 2::...:2__

Rio Branco 4,7 5,3 2,[, 1<:,2
~n2. j·íaclur. 2,1 2,4 0,8 2,5
c.ae S1..U 1,8 2,6 1,5 5,3
Tar2...UD..cz;. O'} 8 2 ,8
Foij~ 0,7

0.3

N

0- Canute.!!la'

']:laroT'é ...
l-lan~capu.rt?-
NhallT\LYJdá

0,2 0,3
0,3 0,3
0,2- 1,6
0,2 0,8

0,9 o~..(.
0,11-

0,6
0,5
0,4
0,11,
0,3

13,8

4,3
4,6

>
. ~.:~C2..1~

1,~aznçE;:o
A!r:ara
O'i.a :10(:,1.1.0

0,1 O,2
0,3
0,1
C.')

lCO,O 10:::,0

B'O~·tTE-UR.s-Norte,PI3GE!fC~?A( o )



Quadro 5 .> Área cultivada com feijão. Núcleo de Colonização de

Altamira - 1875/76

J!.re a.
(h a) NÇ de Produtores (%)

o ---12
- -,- ---.-------2.- '-;..::.== t-4'--

4 ----16
6 -, --18

8

73
8

8

2

1

79,34
8,69
8,69
2.17
1 • O S

T O T A L 100,00

Fonte: CPATU/EMBRAPfl.,
Área média ~ 1,49 ha

Quadro, S·· I~rea cultivada com feijEio_ e p ó s. o corte da-malva. Re

gi~o nordeste do Par~ - 1976.
-----------,,-'------- --~-----------------,-

f.I'C .3

N9 Ab s o Lu t o C% )
(ila)------,----------~--_._--------- C h a J

<0.:,5 31 20,00
Q,5 t-..·.....--... 1 , O 17 1Ll ,S 7

1 , O j" •.,..•~",--, '] , 5 20 12,90

1 ~5 1--"'-"'; 2, O 3 '] ,93
~~~ J O 4 2,58

Nãc plentôram 80 51 , 51

T O T A L 155 100,00

0,33
O ,67

'] , '] 5

'1 ,66

s. 33

0,42

For, :-2: Cr-JATJ/EMB~<I\Pi\



Quadro 7 Area de feij~o plantada~em consorciaç~o com arroz si
ou milho. Regi~o nordeste do Par; - 1976.

Area
( h a} N9 Absoluto (% 1

Média
-ri, ôj----

<0.5 18 11 ,61

8,39
7,10

2,58
5,16

0,30
0,51-- 1,0
1.01--- 1,5
1,51-- 2,0

>2,0

13 0,65

Não plantaram

1-1

4

8

101

1 , 1 6

1 ,66

2,4tl

65 ,16

T O T A L 155 100,00 0,29

Fonte: CPATU/EMBRAPA

Ou e o r c 8 Produç~o obti~a de feij~u segundo extratos. N~c18uda
colonizaç~o de AJtamira - 1975/76

Produção N~ de ProdutoTes
(sacas)

o 120 56

20 140 7

40 ]50 2

60 ! 80 1

I'Jão p r-o d u z t r-e rn 26

GO,86
7,60
2.17
1,08

28,26
----------------------------------------------------------------------

T O T A L 92 100,00

F o n t g: C P p, T U IE i'1G R? P A

Produç~o m~dia = 6,54 sacas
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Quadro 9 - Estimativa de dies/homB.ns/ha para a cultura do f8ij~o segundo diferentes
unidades +e de r-et í v e s da região norte.

Dias/homens/ha

P,CRC: I f\MAZlJNAS I PAR,~ .I RONOllNIA

1'!7 I o ~9 I c -t~9 1 o ! 1\19 1 o~ I ~ \ ~ I ~_________ .LI--.:,A..;::b:..:;solutoi -+f\bsolutc. _ .A,bs~J1uto1 Absoluto __

OPERAÇLic:s

L Propar'o da
•• 1area e p.u,:::,
tio

2. Tratos cultu
rais.

3. Colheíta be
neficiamento

14 22 26,0030 ,5534,15 16 34,75 7

12 20 I40,0027,7528,27 12 1026,09

1 5 41 ,67 8 32,0036,58 3018 39 ,13

T O T A L 100,0041 25 100,0072 1,0O, OO10.0,00 46


